
arso diz não entender 
como privatização 
o modelo que está 
sendo proposto para 

a Corsan, onde a iniciativa 
privada viria como parceira, 
faria as obras necessárias, 
operaria o sistema e depois 
do tempo do contrato, vinte 
ou vinte cinco anos, o siste-
ma retornaria para as mãos 
da Corsan.

Salienta também o go-
vernador, de que tudo isto 
que está sendo discutido diz 
respeito apenas ao esgoto, 
a questão da água não seria 
atingida. Tarso Genro garan-
tiu que até o momento o que 
existe são estudos (PMI) e 
que nem o governo dá como 
certo a realização de PPP's.

Segundo o governador, 
caso os estudos apontem para 
algo nocivo aos interesses da 
Corsan e ao do povo gaúcho, 
ou de viés privatizante, as 
parcerias serão vetadas. Para 
Tarso, qualquer tentativa do 
governo em atingir um novo 
patamar na prestação de ser-
viço de saneamento no Rio 
Grande do Sul, alcançando ín-
dices de coleta e tratamento 
de esgoto exigido pelos Planos 
de Saneamento dos municí-
pios, passa por um debate com 
os trabalhadores do setor.

Posição do trabalhador
O SINDIÁGUA levou ao go-

vernador sua inconformidade 
com qualquer tipo de aproxi-
mação da iniciativa privada 
nesta área vital para o Estado 
que é o saneamento. Ideolo-

SINDIÁGUA tem agenda com Tarso Genro

gicamente somos contra PPP 
no saneamento. Enquanto 
não havia dinheiro público 
para o setor, a iniciativa pri-
vada nunca se ofereceu para 
ser parceira.

Entendemos que não há 
clareza ainda sobre o volume 
de recursos necessários para 
a universalização do esgoto 
no Estado. Um ponto impor-
tante de uma possível PPP é 
o risco do empreendimento. 
Fica todo com a Corsan? O 
papel da empresa privada é 
apenas lucrar? A tarifa não 
corre riscos?

Em um ano de privati-
zação de Uruguaiana, a ta-
rifa subiu 12% enquanto a 
da Corsan foi majorada em 
5%. Queremos discutir se as 
fontes de recursos públicos 

já foram esgotadas, afinal o 
PAC está trazendo um volu-
me muito grande de dinheiro 
para esta área esquecida da 
saúde pública.

Compromisso do 
governador

Tarso Genro, vendo a com-
plexidade do tema e também 
que não fomos lá apenas 
para ouvir, se comprometeu 
a criar uma comissão forma-
da pelo Governo do Estado, 
pela Corsan e pelo SINDIÁ-
GUA para acompanhar o an-
damento de todo o processo. 

Sendo criada essa comis-
são, o SINDIÁGUA terá condi-
ções de, permanentemente, 
estar a par dos acontecimen-
tos e dos encaminhamentos 
propostos. Por outro lado, 

entendemos também que 
não vamos passar recibo de 
uma possível PPP. Faremos 
parte das discussões, acom-
panharemos o andamento do 
processo mas não compac-
tuaremos com decisões que 
possam ferir os interesses 
dos trabalhadores e também 
da Corsan.

Importância do encontro
O governo poderia igno-

rar os trabalhadores e “meter 
goela a baixo” as PPP's? Po-
deria. Quando um governa-
dor para sua agenda e chama 
um sindicato para debater 
os rumos do saneamento no 
Estado, isto deve ser enalte-
cido? Deve. E reconhecemos.

Outro fato que também 
deve ser analisado é que, 

Na tarde do dia 26 de novembro, a convite do próprio governador, a Direção do 
SINDIÁGUA esteve reunida com o governador Tarso Genro. Na pauta principal, as 

Parcerias Público-Privadas (PPP’s) no saneamento, que vem sendo anunciada pelo 
governo como a saída para a universalização do sistema de esgoto da Corsan. 
Como proponente da reunião, Tarso iniciou falando sobre como ele interpreta 

esta questão de PPP no setor.

uma agenda com tema tão 
importante, que foi marca-
da por iniciativa do próprio 
governo, diz bem o tamanho 
conquistado pelo SINDIÁGUA 
na defesa do interesse públi-
co, da Corsan e dos trabalha-
dores quando o tema é sane-
amento. 

Gestão da Corsan
As PPP's foram apenas um 

dos temas tratados com o go-
vernador. A gestão da Corsan 
também foi pauta. A preocu-
pação do SINDIÁGUA é muito 
grande, e o que ficou claro é 
que há um filtro entre aquilo 
que acontece de fato e o que é 
levado ao Chefe do Executivo. 

Se, internamente na Com-
panhia já existe um filtro 
daquilo que chega ao presi-
dente, imaginem sobre o que 
chega ao governador.

O Sindicato falou sobre 
diversos relatórios sem averi-
guação. Foi citado o despro-
pósito de fatos irregulares do 
governo passado serem aco-
bertados por gestores atuais. 

O SINDIÁGUA deixou cópia 
de vários relatórios, dentre 
eles um sobre manutenção 
de bombas. Diz o documento 
que um GMB que custa para a 
Corsan R$ 104 mil, para a Sa-
nepar o mesmo equipamento 
custa R$ 37 mil. 

A expectativa é de que, 
alguns diretores da Corsan, 
sabendo que o chefe maior 
está com documentos que 
comprovam a inércia de seus 
trabalhos, resolvam realmen-
te trabalhar.

T
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Cuidados ao avaliar e escolher um candidato 
ou chapa para votar!
	

Constantemente estamos sendo chamados a contribuir 
com a sociedade e a democracia, e assim elegermos pessoas 
e entidades para nos representar.

Foi o caso há poucos dias, nas eleições municipais e na 
Funcorsan, onde os eleitores puderam colocar o seu voto à 
disposição para buscar eleger seus representantes. Logo ali 
adiante, nos dias vinte e vinte e um de dezembro estaremos 
elegendo nossa representação na Ascorsan e depois, em ja-
neiro, estaremos escolhendo representantes para o Conselho 
Deliberativo e Conselho Fiscal na Fundação Corsan. 

Importante os colegas, trabalhadores na Corsan, darem-se 
conta da responsabilidade dada a cada um nessas escolhas. 
A. responsabilidade de cada um começa na escolha criteriosa 
que vai-se fazer, para que depois, no futuro, não se arrepen-
da do que fez. Há uma tendência natural a votar em quem a 
gente conhece de ver, ou alguém que sempre está presente 
em reuniões. Mas, e se não fosse o mas, também é importan-
te fazer um balanço e retrospecto da pessoa que queremos 
votar. Não pode merecer nosso voto alguém que lembrou da 
gente só próximo a determinada eleição, ou porque recebi um 
e-mail, muitas vezes sem identificação, falando alguma coisa 
de A ou B. Difícil e ouvir, às vezes, o que tem de ser dito. 
Todos nós já sentamos numa cadeira de dentista. Às vezes 
dói, mas é necessário. Talvez você que está lendo já teve que 
tomar algum remédio amargo, mas o resultado pode significar 
a sua cura. 

Assim também é nossa vida. Alguém aparece com rótulo 
de uma coisa doce e amiga, mas no futuro pode trazer pro-
blemas para nós mesmos que ajudamos a elegê-lo. Lembre-se 
que até mesmo o açúcar pode causar doenças e problemas à 
nossa saúde. Nosso sistema democrático e eleitoral não per-
mite que se retire quem elegemos durante a gestão. Assim, 
ao ser eleito, o candidato tem direito de ficar até o fim do 
mandato eletivo. Aí pode ser um “deus nos acuda”.  

Então, antes de votar, use alguns instantes de seu tempo 
e fale com seus botões e perceba se a  quem você deseja 
indicar o seu voto é merecedor da sua confiança, podendo 
começar com coisas simples, como:

1- Honestidade: o candidato dá importância ao valor mo-
ral que deve ser número um na escala social?

2- Passado: se o candidato tem história de lutas com a 
categoria, ou sempre  foi pró-patrão?

3- Vergonha: se o candidato tivesse vergonha na cara, 
estaria concorrendo? 

Ao analisar estas pequenas questões, pode-se chegar a um 
resultado: um voto consciente. 

Por esse motivo devemos reforçar nossos contatos e bus-
car nos informar sobre as candidaturas e eleições que estão 
por acontecer de agora até o mês de janeiro.

Recapitulando: primeiro haverá a eleição para Ascorsan 
– nos dias vinte e vinte e um de dezembro; depois haverá 
eleição para os participantes da Funcorsan, nos dias sete e 
oito de janeiro, quando se escolherá os conselhos Delibera-
tivo e Fiscal. 

Bom voto. Não se deixe influenciar pelo fácil ou pela bar-
bada

Temos eleições ! Execução das obras de 
saneamento do PAC 2 é de 63%

Desse total, no eixo Ci-
dade Melhor, os 3.652 em-
preendimentos selecionados 
entre 2007 e 2009, que so-
mam um investimento de R$ 
25 bilhões em saneamento 
básico, vão beneficiar quase 
oito milhões de famílias resi-
dentes em 2.009 municípios 
de 27 estados. Além disso, 
desde 2011, foram selecio-
nados 628 empreendimentos 
de saneamento, dos quais 
97% já foram contratados. 
Essas ações representam R$ 
9,4 bilhões de novos inves-
timentos que incluem obras 
como esgotamento sanitário, 
manejo de resíduos sólidos 
e saneamento integrado. O 
total selecionado beneficiará 
3.450 municípios em 27 es-
tados.

Ambiente
Muitos desses empreendi-

mentos têm um impacto am-
biental positivo e se encon-
tram em estágio avançado 

de execução, como a despo-
luição dos vales dos rios dos 
Sinos, Guaíba e Gravataí, que 
beneficia sete municípios do 
Rio Grande do Sul e está com 
80% de execução global. Es-
tação de tratamento de água 
em Caxias do Sul (RS) está 
com 92% das obras concluí-
das.

Para melhorar as condi-
ções sanitárias e ambientais 
nas grandes cidades brasi-
leiras, está em andamento a 
seleção de empreendimentos 
de esgotamento sanitário 
para municípios de regiões 
metropolitanas ou com po-
pulação acima de 250 mil ha-
bitantes.

Atualmente, estão em an-
damento duas seleções no 
PAC 2, que se encerram em 
14 de dezembro: a primeira 
para Saneamento, Abasteci-
mento de Água e Esgotamen-
to Sanitário, no valor de R$ 
21 bilhões; e a outra em Mo-
bilidade Médias Cidades – até 

500 mil habitantes -, com R$ 
7 bilhões.

Abastecimento urbano 
terá R$ 9,4 bilhões
O abastecimento urbano 

de água tratada terá R$ 9,4 
bilhões, segundo dados do 
eixo Água e Luz para Todos 
do PAC 2. Os 3.441 empreen-
dimentos selecionados entre 
2007 e 2009 atenderão a 7,5 
milhões de famílias em 1.757 
municípios de 27 estados. O 
quinto balanço do programa 
destaca que a construção do 
sistema de abastecimento 
de água, que universaliza o 
atendimento da população 
de João Pessoa (PB), está 
com 91% de execução.

Desde 2011, foram se-
lecionados 167 empreendi-
mentos, dos quais 97% já es-
tão contratados. Essas ações 
representam R$ 3,6 bilhões 
de novos investimentos que 
beneficiarão 410 municípios 
em 26 estados.

Em todo o país, a segunda fase do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2) contratou cerca de sete mil obras de água 
e esgoto, com um investimento total de R$ 34,4 bilhões. Nos 

empreendimentos em andamento, a execução média é de 63%, 
de acordo com o quinto balanço do programa, divulgado no 

último dia 19.

Em eleição e posse realizadas no dia 30 de novembro, o SINDIÁGUA manteve sua 
vaga no Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo. O Comitê de Gerenciamento 
da Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo (CBHPF) elegeu 46 novas entidades. 

A homologação e posse foram realizadas no Anfiteatro da Faculdade de Agronomia 
da UPF, pelo secretário-executivo do Conselho de Recursos Hídricos do Estado, Lou-
renço Correa. 

As instituições eleitas representarão os setores usuários e a população na gestão 
2012/2014. 

SINDIÁGUA mantém vaga no Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo
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Como Sindicato da cate-
goria, entendemos que este 
contrato da licitação não deve 
ser assinado. Esta licitação é 
fruto da ideia de pessoas sem 
compromisso com o povo da-
quele município.

Tanto é assim que, a pro-
posta de gestão compartilhada 
é muito melhor para Santa 
Cruz do que a apresentada para 
o processo licitatório. Prevê 
um maior nível de investimen-
tos.

Sindicato na luta
O SINDIÁGUA realiza um 

trabalho muito forte na Assem-
bleia Legislativa do Estado. Há 
alguns membros do governo, 
do PT, que insistem que a Cor-
san deve assinar o contrato da 
licitação em Santa Cruz do Sul, 
com a tarifa 16% menor que a 
normal da Companhia.

A Corsan até assinaria, caso 
a prefeitura tivesse em mãos 
os R$ 123 milhões a serem 
pagos por seu patrimônio. Do 
contrário, não deve assinar de 
maneira alguma.

Lembrando que, caso assine 
o contrato da licitação, deverá 
atuar em Santa Cruz, uma sub-
sidiária da Corsan, tendo que 
fazer um concurso para contra-
tar pessoal especialmente para 
aquela Unidade. Possivelmente 
até com trabalhadores ganhan-
do salário mínimo.

A Direção Sindical tem con-
tato direto com vários depu-
tados para tratar deste tema. 
Os falsos petistas de Santa 
Cruz fizeram besteira? Agora 
assumam. Vão ter que entregar 
a prefeitura sem ter dinheiro 
para botar as contas em dia? 
Isto é problema deles. Que se 
ralem. Mas não vão inviabili-
zar a Corsan para tapar furos 
de sua gestão. O negócio é 
esperar a prefeita e o vice irem 
embora e renovar com o novo 
prefeito.

Corsan vence 
licitação de 
Santa Cruz
No dia 21 de novembro foi 
aberto o terceiro e último 
envelope de preços da 
licitação da concessão dos 
serviços de saneamento de 
Santa Cruz. Com a melhor 
proposta, a Corsan foi a 
empresa vencedora do 
processo.

Presidente da Corsan participa de 
Encontro de Representantes Sindicais
O SINDIÁGUA realizou uma série de 

Encontros de Representantes Sindicais 
no início do mês. Os eventos, nas Re-
gionais Central/Fronteira, Noroeste e 
Planalto Médio debateram inúmeros 
temas do dia a dia dos trabalhadores 
como o Acordo Coletivo, PPLR, PPP’s, 
Plano de Carreira, entre outros.    

Central/Fronteira
O Encontro da Regional Central/

Fronteira contou com a presença do 
presidente da Companhia, Arnaldo Du-
tra. Pela primeira vez na história, um 
presidente participou de um evento 
como este. 

Umas das principais reivindicações 
levadas ao presidente foi a mudança 
no critério de escolha das chefias e 
a descentralização da Companhia. Na 
ocasião, Arnaldo Dutra afirmou a sua 
disposição de manter um diálogo per-
manente com os funcionários, e garan-
tiu que irá seguir com a descentrali-
zação da Companhia e a valorização 
dos servidores com um novo Plano de 
Carreira e Salários. 

Planalto Médio
O evento teve a participação do pre-

sidente do SINDIÁGUA, Leandro Almei-
da, que fez a abertura dos trabalhos e 
pode conversar com os representantes, 
fazendo análise da conjuntura atual 
do tema saneamento, relembrando as 

lutas pelas assinaturas dos contratos 
de programa, o embate contra as PPP’s 
que ainda está em estágio inicial, as 
conquistas da categoria e os desafios 
que teremos durante o ano de 2013.

A presença do superintendente re-
gional da Corsan, Paulo Berta, propor-
cionou aos representantes a oportuni-
dade de relatarem as dificuldades que 
os trabalhadores enfrentam na lida diá-
ria, e que por muitas vezes não chegam 
ao conhecimento da superintendência.

O encontro também teve a participa-
ção do diretor-presidente da Funcorsan, 
Rui Porto, e do diretor de seguridade, 
Gilmar Arnt, atualizando o pessoal so-
bre assuntos do nosso fundo de pensão 
e ainda teve espaço, já tradicional nos 
encontros do SINDIÁGUA, da assessoria 
jurídica, através do Dr. Anderson. 

Noroeste
No evento da Regional Noroeste, des-

tacamos a presença dos deputados Elvino 

Bohn Gass (federal) e Jefferson Fernan-
des (estadual) e do superintendente da 
Surmis, Almir Osmari. O Encontro tam-
bém contou a com a participação de re-
presentantes da Funcorsan, da assesso-
ria jurídica e de Diretores do SINDIÁGUA.  

Estamos, como Sindicato, perceben-
do o abismo que há entre o que os su-
perintendentes ficam sabendo do dia a 
dia dos trabalhadores e aquilo que re-
almente acontece. Nem se fala do abis-
mo maior ainda que existe entre o que 
chega ao presidente da Companhia e a 
realidade de quem está na outra ponta.

Portanto, numa atitude totalmente 
inovadora, o SINDIÁGUA coloca na mes-
ma sala os gestores e os trabalhadores. 
Mais importante que isto, os Delegados 
são instruídos a não medirem palavras 
nas cobranças, pois a ideia é justamente 
mostrar a verdadeira Corsan.

Esperamos que renda bons frutos 
este bom debate proporcionado pelo 
Sindicato.

São Borja renova com a Corsan: 
uma vitória simbólica

Ainda no governo passado o SINDIÁ-
GUA esteve no gabinete do prefeito ten-
tando demovê-lo da ideia de privatiza-
ção. O que se percebia em suas palavras 
era um ódio desmedido com tudo que 
fosse relacionado à Corsan.

O prefeito chegou até a fazer uma 
consulta popular tentando referendar 
sua posição privatista. O SINDIÁGUA, 
mais uma vez utilizando o dinheiro do 
trabalhador, entrou com uma ação ju-
dicial e conseguiu embargar a consulta 
popular demonstrando várias irregu-
laridades no dia da votação. As urnas 
continuam lacradas até hoje.

Para nossa Direção Sindical foi um 
orgulho ver no site da Corsan a foto 
com todos felizes pela renovação. Fica-

O título desta matéria bem poderia se chamar “utopia”. Quem viveu desde o início esta discussão 
sabe o quanto era difícil sequer sonhar com este momento.

-se olhando a fisionomia de cada uma 
daquelas pessoas e vem um filme na 
cabeça sobre tudo o que se enfrentou 
para chegar até ali.

Salientamos a importante atuação 
dos funcionários, do atual chefe da US 
de São Borja e vai aqui o reconheci-
mento também ao grande trabalho do 
nosso Delegado Sindical Marcos Rocha. 
Pela gestão da Corsan, não podemos 
deixar de reconhecer o trabalho do 
presidente Arnaldo Dutra. O departa-
mento jurídico da Corsan também teve 
atuação destacada neste processo. Bem 
como a Suprin que trata diretamente 
com os prefeitos na questão de renova-
ções, fez um belo trabalho.

O SINDIÁGUA, dentro das suas possi-

bilidades de caixa, não poupa e não pou-
pará recursos na defesa daquilo que para 
nós é sagrado, a defesa da água pública e 
do nosso emprego. Em São Borja não foi 
diferente. Campanhas na mídia, carros 
de som, advogada local para agilizar as 
ações. Lutamos e valeu a pena.

Há de se reconhecer também o va-
lor da atual direção da Associação dos 
funcionários da Corsan. Um dinheiro 
do trabalhador que, em outras épocas, 
era apenas para enriquecimento de al-
guns, hoje se presta para a defesa dos 
interesses do trabalhador. A Associa-
ção nos ajudou a pagar campanhas nas 
rádios também lá em São Borja.

Uma grande vitória. Parabéns a to-
dos!
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Eleições na Ascorsan e 
Fundação Corsan

Vivemos tempos de eleição tanto na Ascorsan quanto na Fundação Corsan. É legítimo e normal que todo e qualquer 
trabalhador que preencha os requisitos impostos pelos estatutos das entidades se candidate.

Mas, você que vai votar tem 
que ter o mínimo de conheci-
mento sobre os candidatos. 
Somos, como direção sindical, 
adeptos da ideia que fomos elei-
tos neste Sindicato para defen-
der os interesses dos trabalha-
dores.

E defender o patrimônio das 
entidades que pertencem ao tra-
balhador sem dúvidas está dentro 
destas prerrogativas que foram da-

das a esta direção do SINDIÁGUA.
Não é crime, pessoas que já fo-

ram diretores ou participaram de 
alguma maneira das gestões das 
diversas entidades de classe da 
Corsan, se candidatarem.

Mas não podemos, e não va-
mos, fugir da responsabilidade de 
repassar informações que temos 
sobre alguns nomes e questionar, 
sim, se as posturas adotadas no 
passado voltarão.

Resumindo, é isto

Vamos mostrar sim, alguns documentos para que nossos colegas conheçam um pouco sobre algumas pessoas 
que estão com seus nomes em chapas, postulando a direção da Associação. E você colega eleitor, leia e tire 

suas próprias conclusões.

Mauro Dalberon
Este cidadão foi diretor do SINDI-

ÁGUA por vários anos. Entrou junto 
com a turma do Mauri Ramme, em 
2001.

Em 2004, Carlos Breik, que era o 
então diretor financeiro do Sindi-
cato se licenciou para concorrer a 
vereador em Porto Alegre.

A eleição daquele ano foi no dia 
03 de outubro, por conseguinte, no 
dia 03 de junho o titular da Secre-
taria de finanças estava licenciado.

Mauro Dalberon assume então, 
como diretor financeiro.

E, como o “professor” Breik já 
havia ensinado como fazer, Dalbe-
ron também deu um jeito de meter 
umas notas estranhas para dentro 
do caixa.

Casualidade, ou não, neste pe-
ríodo o rapaz começa uma reforma 
no seu apartamento na Capital.

Pelo que se percebe, não foi 
aqueeeela reforma, mas foi uma 
obra. Pelo menos o banheiro e a co-
zinha foram mexidos.

Para a cozinha, ele comprou 
azulejos. Para o banheiro, cesto 
para papel, espelhos, etc.

Claro que uma reforma inclui 
cola para azulejo, rejunte, cimen-
to, argamassa,tintas, rolos, pinceis, 
etc. Isto tudo tem notas que estão 
no caixa do Sindicato.

A possibilidade de outros tipos 
de recursos terem sido desviados 

Chapas
Cabe aos mentores das chapas, 

aqueles que escolhem os nomes 
que comporão seu grupo, esco-
lherem nomes que não tenham 
motivos para ficar dando expli-
cações.

Que existem pessoas idôneas 
em todas as chapas, isto nunca foi 
questionado. Mas, há que se acei-
tar quando dizemos que em chapa 
tal e tal tem nomes que já causa-

ram danos ao trabalhador.
E quando se diz que causa-

ram dano, não necessariamente 
tenham pessoalmente metido a 
mão no cofre. Mas, se passaram 
anos junto com o grupo que no-
toriamente roubava o trabalhador 
e não tomaram providências, são 
tão culpados quanto. 

Uns além de não tomar provi-
dências, colocaram sua assinatura 
autorizando todas as falcatruas.

para esta obra é muito grande. Afi-
nal, vejam notas de combustível 
que estão na prestação de Dalbe-
ron, notas em sequência, sem espe-
cificação, com valores iguais. É no 
mínimo, muito suspeito. Claro que 
este é apenas um dos exemplos.
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Se tem uma coisa de que Mauro 
Dalberon não pode ser acusado é de 
egoísta. Tudo bem, ele se beneficiava 
do dinheiro do Sindicato. Mas, ele não 
fazia isto apenas para sí.

Como Diretor de Finanças, Mauro 
também autorizou alguns favores para 
os da turma.

Paulo Rogério de Moraes era um 
sindicalista da época que depois, no 
dia 21 de junho daquele ano de 2004, 
assummiria a chefia de Camobi, vizi-
nha à Santa Maria.

Pois este cidadão possuia na 
época um vectra de placas IFQ 
4120. Lógico que o cara não pode-

Egoísta
ria assumir uma chefia com o carro 
todo esgualepado.

Não tem problema. Encosta alí na 
Roda Way e manda fazer uma geral. Os 
trabalhadores pagam mais esta. Apesar 
da nota ter a data de 07 de maio, ela só 
foi paga um mês depois, já com Dalbe-
ron como diretor financeiro.

Logo depois, em setembro daquele 
ano, este mesmo chefe foi agraciado 
por Mauro Dalberon com a autorização 
para pagar um pequeno jantar numa 
churrascaria em Santa Maria no valor de 
R$ 570,00. Ora se um cara chega à che-
fia e não vai comemorar com os amigos? 
Imaginem.

Breik usou o tem-
po da licença en-
quanto concorria 
a vereador, para 
renovar sua car-
teira de motoris-
ta. O SINDIÁGUA, 
leia-se nós traba-
lhadores, paga-
mos a expedição 
da CNH e o exame 
de saúde do dire-
tor licenciado.
Além de ser imo-
ral, é ilegal. Pois 
durante a licença 
para concorrer a 
cargo eletivo, o 
cidadão não pode 
ter despesas pa-
gas pelo Sindica-
to.
Em defesa. Se é que há como defender uma postura assim
Jamais defenderíamos esta postura de Dalberon, mas tenham a certeza 
de que ele não fez nada de novo na sua gestão como Diretor de Finanças. 
Breik, que era o titular, fazia isto tudo e muito mais. Se perceberem, 
Breik concorre a um cargo na Fundação. Lá o patrimônio é bem maior do 
que o do SINDIÁGUA.

Dalberon pagou para o Breik 
até despesa proibida por lei

Agrados fora da lei
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Vamos deixar claro já de iní-
cio. As negociatas com seguros 
eram apenas uma da várias ma-
neira que a “turma” tinha para 
ganhar dinheiro. Quem não lem-
bra das épocas em que, virava 
e mexia, eles mandavam umas 
gurias de minissaia para conven-
cer os marmanjos a fazerem se-
guros? Tinha colega que, em cer-
tos momentos, chegava a estar 
pagando três ou quatro seguros.

Hoje se sabe que tudo aquilo 
era para encher o bolso daquela 
gente de dinheiro.

Mas, vamos lá.
Você que contratou o se-

guro, pagando regularmente a 
cada final de mês, espera que 
quando necessário a segurado-
ra faça a sua parte. Pois, cer-
tamente a Associação já teria 
pago a corretora e estaria tudo 
certo.

Mas
Com esta gente não é bem as-

sim. De 2003 a 2007 houve uma 
grande festa com este dinheiro 
de seguros. Ora pagavam a segu-
radora, ora não pagavam. Como 
se isto nunca fosse ter uma con-
sequência aos associados.

A Fundação efetuava o des-
conto da apólice do salário dos 
aposentados, repassava para a 
Associação. Só que o dinheiro 
não chegava regularmente na 

Praga Eterna
Você colega, é daqueles 

que tem saudade do tempo 
em que o dinheiro corria 
frouxo para os amigos do 
presidente da Associação ou 
do Sindicato? Você usufruía 

daqueles “favorzinhos” de 
cem, duzentos reais no mo-
mento em que quisesse? 
Talvez você seja daqueles 
que podia pegar emprésti-
mos de qualquer valor por 

que sabia que não seria ne-
cessário pagar?

Ou você é daqueles que 
apenas tiravam empréstimo 
no momento necessário e 
pagava suas prestações re-

gularmente? Ou ainda, você 
é daqueles que nunca tira-
ram empréstimo?

Não interessa. Você será 
chamado a pagar mais esta.

Vocês lembram que a atu-

Pois bem, vamos aos fatos

Dalberon, talvez preocu-
pado com a má distribuição 
de renda no país, fazia como 
o conhecido herói inglês das 
florestas de Sherwood, o Ro-
bin Hood.

Só que, nosso herói local 
se confundiu. O verdadeiro 
herói tirava dos ricos para 
dar aos pobres. Nesta con-
fusão, acabou tirando dos 
pobres e favorecendo o mais 
rico de todos.

Mas, vamos explicar então:
Só para entendimento, 

era praxe eles largarem qual-
quer carro na oficina Roda 
Way de Canoas e a maioria 

das notas saírem dali sem 
identificação. Esta, por des-
cuido de alguém, consegui-
mos identificar.

Pois bem, a nota 3316 
paga à empresa Soresul, atra-
vés da Roda way, diz que foi 
substituído um setor de au-
tomóvel sem placa.

Lá mais abaixo da nota 
fala em setor avulso mitsu-
bishi lancer.

Realmente, Lancer é um 
modelo da marca Mitsubishi. 
O SINDIÁGUA nunca teve 
este modelo de veículo. Até 
por que o mais barato deles 
custa hoje em torno de R$ 70 
mil. Aí, pesquisa dali, procu-

Robin Hood tupiniquim
ra daqui, vai que este carro 
era do então presidente Mau-
ri Ramme. Só podia!

Viram? Dalberon autoriza-
va para o rico o pagamento 
de carro particular com o di-
nheiro dos pobres.

Ficamos a imaginar o 
que ele não fazia para o 
próprio carro lá para os la-
dos do Alegrete, onde mora-
va. O Cacoete das notas ele 
tinha. E vejam só a coinci-
dência: Cacoete era o nome 
de uma loja de autopeças 
em Alegrete, com várias 
notas dentro do Sindicato. 
O que, por si só, não repre-
senta crime algum.

seguradora.
Então, todos os virtuais be-

neficiários, no momento em que 
mais precisavam, na morte do 
cônjuge, por exemplo, iam até 
a seguradora e descobriam que 
não tinham nada a receber pois 
a apólice estava com seu paga-
mento irregular.

Ficou claro?
Mauri e sua turma até che-

garam a bancar alguns valores 
de seguro diretamente para os 
beneficiados para tentar abafar 
o esquema e ninguém descobrir. 
Claro que ele pagava isto com o 
dinheiro de todos os associados. 
Foram 82 sinistros pagos pela 
Associação aos beneficiários.

Só que um dos beneficia-
dos não concordou com isto e 
sentindo-se lesado, denunciou o 
esquema.

Vejam bem:
De 2003 a 2007 a Associação 

arrecadou em mensalidade de 
seguros (pago por seus associa-
dos), o valor de R$ 1.030.677,00.

A turma do Mauri, dando 
uma de seguradora, pagou em 
sinistros a alguns beneficiados a 
soma de R$ 430 mil.

No mesmo período, eles re-
passaram (mesmo que desor-
denadamente) à seguradora, o 
valor de R$ 709.441,00.

A Conta é simples: do valor 

arrecadado, diminui-se o valor 
pago de sinistros e o valor re-
passado à seguradora e o pre-
juízo da Associação já é de R$ 
113.900,00.

O intrigante é que, no final 
de 2005, eles trocaram de segu-
radora e começaram a pagar em 
dia as mensalidades da apólice. E 
mesmo assim, os sinistros segui-
ram sendo pagos pelo cofre da 
Associação.

Percebam que neste período 
já sumiu cento e treze mil reais. 
Mas, infelizmente, não era ape-
nas isto que estava reservado aos 
trabalhadores.

E aqui está um dos “truques” 
usados para aumentar o bolo de 
dinheiro a ser emprestado.

Qual seria o correto?
Faturou um milhão e trinta 

mil em mensalidades dos asso-
ciados? Repassa tudo à segura-
dora e esta que pague os sinis-
tros. Pronto! Não teríamos os R$ 
113.900,00 de prejuízo na época 
e não teríamos problemas com a 
SUSEP.

SUSEP - Superintendência de 
Seguros Privados

Fazer seguro, trabalhar como 
seguradora, tudo isto só é permi-
tido legalmente para quem é do 
ramo e tem licença para traba-
lhar como tal.

Como nossa Associação não 

é do ramo e tampouco tinha li-
cença para isto, ao atuar como 
seguradora provocou a reação da 
SUSEP que é uma autarquia vin-
culada ao Ministério da Fazenda  
que controla e fiscaliza o merca-
do de seguros.

Resultado de tudo isto é que, 
ainda na gestão daquela turma 
na Associação, a SUSEP entrou 
com um processo contra a As-
corsan.

O valor da multa, na época 
era de pouco mais de quinhentos 
e cinquenta e seis mil reais. Este 
valor é referente a duas vezes o 
valor do prejuízo de uma das se-
guradoras. 

Agora todos nós associados, 
os amigos daquela turma, os 
inimigos deles, os que eles com-
pravam, os que não se vendiam, 
enfim, todos teremos que pagar 
a cifra de R$ 905.958,10. Isto 
mesmo, novecentos e cinco mil, 
novecentos e cinquenta e oito 
reais com dez centavos.

Vejam a intimação datada de 
19 de novembro último e veja 
também o boleto enviado. Perce-
bam que é sem choro nem vela. 
Uma parcela apenas com este 
“pequeno valor”.

E agora?
O que fazer? Fechar a Asso-

ciação? Entregar todo o patrimô-
nio para a SUSEP em troca desta 
multa? E notem que este é ape-

nas um dos furos deixados por 
aquela gente. Há inúmeras irre-
gularidades e desvios de dinhei-
ro que tiveram que ser corrigidos 
pela atual gestão da Associação. 

Ficaria fácil para os atuais di-
rigentes seguirem as lambanças, 
as festas com o dinheiro dos ou-
tros, os empréstimos que muitos 
nem precisavam pagar. Era só 
seguir com as falcatruas daquela 
turma, aí sobraria dinheiro.

Só que toda festa acaba. A 
atual diretoria sabia que um dia 
alguém teria que pagar por todo 
aquele desmando e, quanto an-
tes cessasse a festa, menos cada 
um teria que desembolsar.

E mesmo assim, os valores a 
serem pagos não são pequenos.

Ações trabalhistas
Tal e qual esta turma fez no 

SINDIÁGUA entre 2001 e 2007, 
na Associação contratavam as 
pessoas de suas relações, de 
qualquer maneira, sem se preo-
cupar com as leis trabalhistas.

Houve quatro processos con-
tra a Associação que também 
necessitaram de um aporte de 
recursos. Nas iniciais das ações, 
os ex-funcionários (no somató-
rio) chegaram a pedir em torno 
de R$ 170 mil.

O que fazer?
Já se sabia que a ação da SU-

SEP chegaria perto de um milhão 
de reais, mais estas ações traba-

al Direção do SINDIÁGUA 
vinha alertando sobre uma 
possível multa que poderia 
se aproximar de um milhão 
de reais a ser imposta à nos-
sa Associação. Não lembram?
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lhistas. Ora, em algum momento 
deveriam ser pagas.

A saída encontrada foi inves-
tir em imóveis. Até para que nes-
te momento de decisão judicial, 
se tivesse algo a ser penhorado.

Então, é lógico que o dinhei-
ro em circulação para emprésti-
mos obrigatoriamente iria dimi-
nuir.

Pois não se fez mais a fal-
catrua do seguro, não se usava 
mais os cofres do SINDIÁGUA 
para botar dinheiro dentro da 
Associação e ainda por cima, era 
obrigatório a preparação das fi-
nanças para o pagamento destas 
ações, tanto a da SUSEP, quanto 
as trabalhistas.

Então
De quem é a culpa por ter 

diminuído o volume de dinhei-
ro dos empréstimos? Da gestão 
atual? Ou de quem fazia o di-
nheiro sumir de um lado e por 
outro não tinha o menor com-
promisso com as coisas da As-
sociação, contratando pessoas 
de qualquer jeito e dando-lhes 
a chance de tirar dinheiro da 
Ascorsan em ações trabalhistas?

Confraternizações de final 
de ano

Ora, só a ação trabalhista do 
rapaz que cuidava o hotel da 
praia foi negociada em trinta mil 
reais e o valor está retido pela 
justiça. Com o pouco que a atual 
direção da Acorsan está conse-
guindo fazer e mais estes trinta 
mil não daria para contemplar a 
todos os pedidos de apoio para 
as festas de fim de ano? Pense 
nisto colega.

Um milhão de reais
É isto colega. É muito dinhei-

ro mesmo. E a sua, a nossa Asso-
ciação terá que pagar. Isto porque 
um grupo de pessoas num passa-
do não muito distante achou que 
poderia brincar com o dinheiro 
alheio. Se comportavam como 
reis e, pior, eram tratados como 
tal por muitos e muitos puxa-
-sacos que não entendiam que, 
além de se beneficiarem do nosso 
dinheiro, todos os tais “benefí-
cios” eram dados com o dinheiro 
da própria categoria.

Aí mesmo no seu local de 
trabalho

Quantos colegas viviam di-
zendo que a turma do Mauri era 
boa, que conseguiam tudo o que 
se pedia? Pois é colega. Eles con-
seguiram mais isto: um milhão 
de reais a serem pagos por você 
também.

É por isto que muitos, ainda 
nos dias de hoje, não gostam 
quando a Direção Sindical relem-
bra estes fatos. Eles querem fazer 
como alguns políticos profissio-
nais que aprontam as maiores 
porcarias e apostam no silêncio 

de todos para o povo esquecer 
e nas próximas eleições serem 
votados novamente e voltarem a 
fazer as suas falcatruas.

E, vejam que neste caso, nem 
é a Direção Sindical relembrando 
dos fatos. A intimação da SUSEP 
para o pagamento da multa foi 
emitida agora no dia 19 de no-
vembro deste ano.

Chapa 2 
Outro dia saiu um material 

da chapa 2 onde estava escrito 
que há pessoas falando que se 
eles ganharem, o Mauri voltaria 
a comandar a Associação. Isto 
nunca aconteceria, até porque a 
Associação já passou a ser café 
pequeno para este cidadão. Ele 
já não precisa mais daquela mi-
galha que conseguia lá.

Ele jamais voltaria. Não es-
quecendo que ele já foi expulso 
da Associação e do SINDIÁGUA 
justamente por meter a mão no 
dinheiro dos associados. Mas, 
pessoas ligadas a ele, gente que 
colaborava com ele, que assinava 
embaixo de tudo o que ele fazia, 
ah isto sim, estas estão aí, pron-
tas para voltar. Ou alguém vai 
negar isto? E inclusive na chapa 
dois, sim senhor.

Em tempo, quando a gente 
fala em migalha, este termo ser-
ve para o rapaz que enriqueceu 
às custas das entidades de clas-
se da Corsan. Para nós, simples 
mortais e trabalhadores é muito 
dinheiro.

Clareando ainda mais
Olhem o tamanho do preju-

ízo somente nesta falcatrua de 
Seguros: naquele período, sumiu 
do caixa da Associação: R$ 113,9 
mil. Agora, nós associados da As-
sociação teremos que pagar esta 
multa de R$ 905 mil.

E ainda tem gente ligada 
àquele grupo que quer voltar 
a ser direção da Associação? E 
também nas eleições da Funda-
ção. Cuidado trabalhador!

Ação ou omissão
Omissão - é a conduta pela 

qual uma pessoa não faz algo 
a que seria obrigada ou para o 
que teria condições (Denunciar 
as falcatruas ou sair do grupo 
por não concordar com elas, por 
exemplo)

Ação - neste caso seria come-
ter o ato irregular. 

Por isto que afirmamos que 
nas candidaturas das eleições da 
Associação há gente culpada por 
ação ou omissão dos fatos aqui 
relatados. Isto tanto na chapa 2 
quanto na 3.

Empréstimos
Seria engraçado, não fosse 

trágico. Nesta época, Mauri 
Ramme era presidente da As-
corsan e também do SINDIÁ-
GUA. Pois o cara conseguiu 
mandar um ofício dele para 
ele mesmo. Pedindo R$ 60 mil 
emprestado ao Sindicato. Este 
é apenas um dos casos de em-
préstimo.

Este dinheiro também era 
utilizado para aumentar o bolo 
de recursos disponíveis para 
empréstimos ao associados da 

Associação.
Notem que lá, eles empres-

tavam ao trabalhador ao juro 
de 3%. Mas, pegavam dinheiro 
do SINDIÁGUA pagando juro 
de 1,5%. A diferença? Bueno, 
tudo é dinheiro que sobra.

Este era mais um dos truques 
utilizados para enganar o traba-
lhador e que a atual gestão da 
Associação não usa mais.

Conclusão de tudo isto
Realmente, olhando de fora, 

antigamente era melhor. Havia 
muito mais dinheiro para os 
empréstimos, para comprar os 
equipamentos pedidos pelos tra-
balhadores. Hoje se percebe que 
tudo não passava de uma grande 
irresponsabilidade. Ao custo atu-
al de UM MILHÃO DE REAIS aos 
nossos bolsos.
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Aqui, vamos abordar uma 
outra questão. Mauri Ramme se 
sentindo mais imortal e vitalí-
cio que um ditador do Egito fez 
o que quis durante vinte anos 
como presidente da Ascorsan. 
De repente, cai o mundo. Ele 
perde a eleição em 2007. Como 
um rei desvairado tenta de to-
das as formas não entregar o 
castelo. Mas, foi inevitável. 
Teve que abandonar o trono. 
Não sem antes tomar algumas 
providências. Primeiro: Raspar 
o cofre. Segundo: Conseguir 

umas pessoas amigas para assi-
narem uma ata de reunião que 
só tinha o intuito de tentar le-
gitimar seus atos pregressos.

E pasmem! Conseguiu. 
Convocou uns nomes de 

sua confiança que integravam 
a direção da Ascorsan (tanto 
titulares quanto suplentes) e 
fez uma reunião mais fajuta 
que ele. Desta reunião resultou 
uma ata que foi assinada por 
todos os presentes.

Vamos tentar entender a Ata 
de Reunião de Diretoria da Asso-

ciação dos Servidores da Corsan, 
acontecida no dia 07/01/08.

A eleição aconteceu nos dias 
03 e 04 de dezembro de 2007.

A contagem dos votos foi 
no dia 18 de dezembro de 
2007.

A posse foi acontecer ape-
nas no dia 06 de fevereiro de 
2008. O já ex-presidente Mauri 
Ramme se negava a entregar a 
entidade, planejando inclusive 
mudar todas as chaves.

A única maneira de fazê-
-lo sair foi conseguindo que a 

Corsan bloqueasse a remessa 
do dinheiro do mês em curso.

Como já havia passado o 
prazo para a posse da nova 
diretoria eleita, não se pode-
rá dizer que esta reunião era 
para planejar atos futuros.

O então presidente da As-
sociação, sabendo de todas 
as irregularidades por ele co-
metidas, tratou de arranjar a 
anuência dos demais diretores. 
Pensando, com isto, estar re-
gularizando a situação.

Na realidade, o que ele con-

seguiu foi responsabilizar mais 
pessoas por seus atos. Por que 
lá em 2004 ele não pediu autori-
zação  para gastar o dinheiro da 
categoria passando uma semana 
no Spa Kurotel? Tomou a decisão 
de ir, pensando que nunca iria 
entregar a Associação.

O mais incrível não foi ele 
pedir a concordância dos de-
mais membros da direção, o 
pior foi eles aceitarem.

Todos eles disseram que as 
várias transgressões ao Estatuto 
da entidade estavam corretas,

Tentando limpar a ficha

Item 1- Das despesas com o 
Kurotel

O que está escrito nas le-
tras “A” e “B” é uma piada.

Na letra “C” eles estão 
tentando dizer que pela dig-
nidade, uma pessoa estando 
estressada pode passar uma 
semana num caríssimo Spa 
por conta dos trabalhadores. 
Piada também.

Então você colega que enfren-
ta a raiva de cachorros fazendo 
leitura, que enfrenta o barro e o 
frio nas valas consertando vaza-
mento, que não tem dia nem hora 
para tratar a água, que atende o 
usuário no balcão, ou nas tantas 
outras funções dos trabalhadores 
da Corsan, ao se estressar pode 
e deve ir para um Spa com tudo 
pago pelo Sindicato.

Letra “D”- Em vinte anos 
nunca tirou férias?

Mas a vida deles já era umas 
férias. Tudo pago, onde quer 
que fossem. Na época de férias, 
os finais de semana em sua 
casa de praia eram todos patro-
cinado pelos caixas da Associa-
ção e do Sindicato. Churrascos, 
festas e até alguma reforma. 
Até o presente de natal ele se 
autoconcedia, comprando rou-
pas em lojas e botando a nota 
para os trabalhadores pagarem. 
Andar com um Vectra, estilo de 
mafioso, com direito a capan-
gas e motorista. Onde estão o 
sacrifício e o desgaste?

Item 2 - Das multas de tran-
sito

Letra “A”- As multas ocor-
reram quando em trabalho em 
benefício da entidade?

Mas, como? O que estaria o 
Vectra da Associação fazendo 
na praia, às 4:25 da manhã, 
com excesso de lotação, com 
o motorista embriagado e tam-
bém sem carteira de habilita-
ção? Estariam estes misterio-
sos tripulantes a serviço dos 
trabalhadores?

Vamos analisar a ata?
Todo mundo sabe que o 

filho do então presidente era 
menor de idade na época.

Então esta multa foi com 
o carro a serviço da Associa-
ção? E com pessoas a serviço 
da Associação?

E, vejam que eles estavam 
tão certos de que não era 
o presidente da Associação 
quem dirigia o veículo que fi-
zeram um verdadeiro mutirão 
de assinaturas por cima da es-
pecificação da multa, para que 
no futuro ninguém pudesse 
identificar o motivo.

Mas foram burros. É só ir 
no site do Detran que está 
tudo lá.

Item 3 - Das despesas ope-
racionais 

Aqui, toda ladainha é só 
para justificar os gastos com 
aqueles caras mal encarados 
que eram contratados para 
fiscalizarem as urnas nas elei-
ções, lembram? Os ladrões nas 
urnas eram eles e  botavam le-
ões de chácara para que outros 
não roubassem. Piada.

Aqui também tem os gas-
tos com diversos diretores e 
amiguinhos daquela direção. A 
cada eleição era uma farta dis-
tribuição de cem, duzentos re-
ais. A título de ajuda de custo 
para cuidarem da eleição.

Ou ainda nos torneios de 
futebol. Aqui também a dis-
tribuição de dinheiro era 
farta. Lembram de como era 
a cerveja? Breik, Mauri e al-
guns outros ficavam com um 
lote de fichas no bolso para 
distribuir gratuitamente ape-
nas para os mais chegados. 
Claro que esta conta era paga 
até por quem não participava 
destes torneios.

Também neste item, a ten-
tativa de tornar legal o fato 
do senhor Marcelo Hassen da 
Silva ter passado quase vinte 
anos tirando dinheiro irregu-
larmente da categoria. Este 

A assinatura sobre a matrícula 89540, dizendo que 
todas estas falcatruas estão corretas é de uma pessoa 
que faz parte da nominata da Chapa 2 na atual eleição 

para a Ascorsan.
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cidadão foi cedido da Corsan 
para a Associação mas, como 
todos os cedidos, seguia rece-
bendo salário, férias, décimo 
terceiro, tudo da Corsan. Ao 
chegar na Associação, a turma 
achou que deveria contratá-lo 
também de carteira assina-
da pagando mais um salário, 
mais férias e mais um décimo 
terceiro, agora com o dinheiro 
do trabalhador. É isto que eles 
tentaram “esquentar” neste 
item.

Item 4 -  Nem vamos gastar 
tempo.
Item 5 - Idem
Item 6 - Já foi comentado no 
item 3
Item 7 - Da taxa de juros

Vejam o que é o fino da sa-
fadeza. Além de eles cobrarem 
juros de empréstimos apenas 
dos que não eram da turma 
(sim, os “bruxos” não pagavam 
juros e as vezes, nem o emprés-
timo), passaram o tempo deles 
na Associação trabalhando com 
uma taxa de juros de 3%. Então, 
minutos antes de saírem de lá, 
resolvem ficar bonzinhos e bai-
xam a taxa dos empréstimos.

Os itens 7 e 8 dão a en-
tender que os demais balan-
ços anteriores também estão 
todos aprovados. O difícil de 
engolir é como eles fecharam 
os balanços dos anos que o 
então presidente fez as falca-
truas com o valor dos seguros 
vindos da Fundação. 

Este tipo de postura deve 
ser banida para sempre das 

nossas entidades de trabalha-
dores da Corsan.  E, as pesso-
as que fizeram ou autorizaram 
isto no passado, caso voltem 
a dirigir Sindicato ou Associa-
ções, certamente o farão no-
vamente. Eles mesmos estão 
dizendo que acham isto a coisa 
mais normal do mundo. Então, 
muito cuidado.

A assinatura sobre a ma-
trícula 89540, dizendo que 
todas estas falcatruas estão 
corretas é de uma pessoa que 
faz parte da nominata da 
Chapa 2 na atual eleição para 
a Ascorsan.

Responsabilização Solidária
Então tá, colegas. Ago-

ra vocês sabem que o então 
presidente fez tudo o que fez, 
tendo minutos antes da sua 
saída, uma autorização assi-
nada por vários diretores e 
suplentes para todos os seus 
atos pregressos. 

Mas, e agora? A multa da 
SUSEP atinge quase Um milhão 
de reais. Se nós associados da 
Associação vamos ter que pa-
gar, é justo dizer que vamos 
buscar ação de ressarcimento. 
Você acha que todos estes di-
retores e suplentes da época 
também devem ser colocados 
nesta ação ou deve ser apenas 
o então presidente? Se bem 
que, se o nome na ação for ape-
nas  do então presidente, pela 
sua postura sempre correta, ele 
certamente vai dizer que, se 
fez algo errado, o fez com au-
torização dos demais.
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A gente cobra tanto dos políti-
cos nas eleições. Nos dizemos in-
dignados com a possibilidade de 
pessoas que cometeram as maiores 
falcatruas estarem livrezinhos para 
concorrer e, não raro, se elegem.

Mas, que tal começarmos a fazer 
nossa lição de casa? Vá atrás, veri-
fique se todos os nomes constantes 
nas chapas em eleições nas entida-
des de classe da Corsan passariam 
num crivo da ficha limpa.

Aqui nem vamos falar em a pes-
soa ter sido julgada lá fora. Temos 
condições de fazer nossa própria 
análise.

Há farta documentação demos-
trando que a conduta de várias 
pessoas enquanto estiveram a fren-

Ficha limpa
te das agremiações funcionais, não 
foi a mais honesta. Sendo assim, 
vamos fazer a nossa própria ficha 
limpa.

Em tempo
No caso da atual eleição para 

a Associação, nem precisaria di-
zer que há sim, pessoas honestas 
em todas as chapas. O que estamos 
alertando é que na Chapa 2 e na 
Chapa 3 há nomes que já colabora-
ram em muito para grandes prejuí-
zos dos trabalhadores.

Na questão da Fundação tam-
bém. Há bons nomes? Sim, mas 
também há vários que foram che-
fes e foram contra o trabalhador. 
Verifique bem os nomes.

A informação a seguir está no 
endereço de internet: http://
www.bengochea.com.br/detnotic.
php?idc=1338

Notícias: Sindicatos - Os cami-
nhos do dinheiro (Fonte: Zero Hora)

Protegidos pela cumplicidade 
dos conselhos fiscais das entidades, 
dirigentes não escondem o uso in-
devido do dinheiro alheio. Chegam 
a documentar suas mordomias com 
notas fiscais, cheques, faturas e 
até com contratos registrados em 
cartórios, como revelam auditorias 
contábeis contratadas por repre-
sentantes dos associados e obtidas 
por Zero Hora. Parte do resultado 
dessas auditorias se transforma em 
dossiês que têm como destino o 
Ministério Público do Trabalho ou 
a polícia. Abaixo, os bastidores de 
três sindicatos gaúchos:

Estada em hotel de luxo
Em fevereiro de 2004, quando 

presidia o Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias da Purificação 
e Distribuição de Água e em Ser-
viços de Esgotos do Rio Grande do 
Sul (Sindiágua), Mauri Ramme fi-
cou uma semana hospedado em um 

SINDIÁGUA na imprensa
spa de Gramado, na Serra. Durante 
a sua estada, teve atendimento mé-
dico, submeteu-se a testes ergomé-
tricos e recebeu avaliação bioquí-
mica. Tudo pago pelo sindicato, que 
gastou R$ 2.987,10, conforme com-
prova a nota fiscal número 1.529.

Presidente municipal do PSB da 
Capital, Ramme, que já foi candida-
to a deputado pelo partido, justifi-
ca a passagem pelo spa:

- Eu estava estressado devido à 
perda de um parente. A direção do 
sindicato aconselhou que eu me in-
ternasse.

Zero Hora teve acesso a uma de-
zena de notas da gestão de Mauri 
Ramme, que dirigiu o sindicato en-
tre 2001 e 2007. O material revela 
que dirigentes do sindicato, com 
sede na Avenida Leonardo Truda, 
centro de Porto Alegre, utilizavam 
o Hotel Conceição várias vezes du-
rante o ano. Ocupavam quase sem-
pre o mesmo quarto: o número 322.

- Causou estranheza porque o 
sindicato aluga um apartamento, 
bem no Centro, por R$ 1,6 mil men-
sais, justamente para hospedar di-
rigentes do Interior - diz Rui Porto, 
atual presidente do Sindiágua.

Outros cupons fiscais revelam a 
compra, por exemplo, de 300 litros 
de diesel, em Campinas do Sul, mu-
nicípio onde Ramme nasceu. O gas-
to com combustível teria passado 
despercebido não fosse um detalhe: 
a entidade só tem veículos movidos 
a gasolina.

Na versão de Ramme, o diesel 
teria sido utilizado em ambulâncias 
que pertencem à Companhia Rio-
grandense de Saneamento (Corsan) 
e estavam à disposição do sindica-

Vejam que, se hoje nosso Sindicato é famoso pela defesa dos 
trabalhadores e do saneamento público, ele já foi (infeliz-
mente) famoso por outros motivos. Esta matéria, com o título 
“O caminho do dinheiro” saiu na ZH em 2008.
O valor do spa é de apenas uma das notas. O valor foi dividido 
e algumas notas colocadas no SINDIÁGUA, outras na Associa-
ção.
Quanto ao diesel em Campinas do Sul, são várias notas assim. 
Nesta cidade, a família de Mauri Ramme tem uma propriedade 
rural que por sua vez tem trator, que por sua vez é movido a 
diesel...

Nota do SINDIÁGUA

to. Recursos da entidade que repre-
senta cerca de 4,5 mil trabalhado-
res e arrecada, mensalmente, R$ 
110 mil dos assalariados, também 
financiavam relógios e estojos de 
maquiagens.

- Uma das notas que encontra-
mos na prestação de contas da di-
reção passada era da compra de um 
Kit das Superpoderosas e de brilho 
labial. Só a certeza da impunidade 
pode explicar esse tipo de aberração 
- critica Porto.
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O deputado Luís Fernando Sch-
midt (PT) ocupou o Grande Expe-
diente no dia 20 de novembro para 
tratar da Proposta de Emenda à 
Constituição 206 2011, conhecida 
como PEC da Água. O objetivo da 
proposição é garantir a manuten-
ção do serviço de saneamento bási-
co sob o controle do poder público 
estadual ou municipal.

Schmidt lembrou que a luta em 
defesa da água começou com seu 
colega de partido, Ronaldo Zülke, 
que atualmente está na Câmara dos 
Deputados. Em 2011, a Agência Na-
cional das Águas, em uma de suas 
publicações, alertava que 55% dos 
municípios brasileiros podem ser 
afetados pelo desabastecimento 
até 2015. Nesse sentido, conforme 
o parlamentar, a questão deve ser 
tratada como prioritária pelos go-
vernos e pela população, especial-
mente no que tange à preservação 
dos mananciais e de seu uso racio-
nal. 

O parlamentar criticou as in-
vestidas de grandes corporações, 
inclusive multinacionais, empenha-
das em convencer gestores públicos 
de que o melhor caminho para os 
municípios é privatizar os serviços 
de abastecimento de água e trata-
mento de esgoto. O deputado reca-
pitulou o caminho percorrido pela 
PEC da Água desde que foi reapre-
sentada. A proposição foi conside-
rada constitucional por sete depu-
tados na Comissão de Constituição 
e Justiça e aprovada por unanimi-

PEC da Água é tema do Grande 
Expediente na Assembleia Legislativa

dade, com oito votos em seu mé-
rito, na Comissão de Saúde e Meio 
Ambiente, tendo recebido, portan-
to, 15 votos favoráveis nestas duas 
comissões. Foi rejeitada apenas na 
Comissão de Segurança e Serviços 
Públicos, da qual Schmidt é pre-
sidente, onde recebeu sete votos 
contrários e dois favoráveis. 

A Bancada do Partido dos Traba-
lhadores então entrou com recurso, 

com base no Regimento Interno da 
Assembleia Legislativa, que prevê 
que uma PEC só poderá ser arquiva-
da se obtiver parecer contrário das 
comissões de mérito. Atualmente, 
conforme o deputado, o recurso 
aguarda para ser examinado pela 
Comissão de Constituição e Justiça. 
“Se for aprovada, a proposição será, 
finalmente, encaminhada ao plená-
rio para que possa ser apreciada e 

votada”, espera o parlamentar.
Schmidt destacou que a fina-

lidade do Grande Expediente foi 
sensibilizar os colegas deputados 
a votarem favoravelmente a esta 
importante matéria. "Entre outros 
aspectos, a proposição representa a 
garantia da qualidade, da eficiência 
e da modicidade tarifária, garantin-
do àqueles que mais necessitam o 
benefício da Tarifa Social.”

Tão importante quanto uma 
categoria de trabalhadores ter 
seus reajustes anuais ou agre-
gar ganhos ao seu contracheque 
através da luta contínua do seu 
sindicato, é ter um bom Plano de 
Cargos.

A prova disto é que a Corsan 
passou a ser uma mera casa de 
passagem para muitos profissio-
nais. Trabalhadores que entram na 

Plano de Cargos
Companhia com uma expectativa e 
se deparam com uma realidade bem 
diferente daquilo que esperavam na 
questão do crescimento profissional.

Outro fato incontestável é que 
temos profissionais com vinte, trinta 
anos de serviço que se qualificaram 
ao longo de sua vida de trabalho, 
mas seguem com sua classificação 
tal qual como entraram na Compa-
nhia.

Temos três planos de cargos que 
na verdade juntando os três, não dá 
um.

Com esta consciência a atual Di-
reção Sindical colocou novamente 
em pauta a discussão do Plano de 
Cargos. Muito mais do que colocar 
em pauta, conseguimos tirar do pa-
pel a comissão do PCS.

Estamos discutindo com a direção 
da Corsan a possibilidade de criar 

algo que realmente venha a satis-
fazer ao trabalhador e a Corsan.

O SINDIÁGUA representa nesta 
comissão os interesses de todos 
os associados independentemen-
te do seu cargo. Estamos atuando 
nesta questão com a mesma res-
ponsabilidade com que trabalha-
mos sempre, tanto nas questões 
da defesa do saneamento quanto 
nas causas corporativas.
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No Rio Grande do Sul, vivemos 
na Era Brito a privatização da CEEE e 
da CRT. Ambas de forma discutível, 
pois se em uma foi vendida apenas 
uma parte, o fizeram justamente 
com a parte lucrativa. Na outra, de 
telefonia, primeiro subiram o preço 
da tarifa básica para depois privati-
zar e nos dias de hoje, as concessio-
nárias deste serviço são as campeãs 
de reclamações de usuários.

E a Corsan?
Pois a Corsan saiu ilesa da Era 

Brito, não sem muita luta dos traba-
lhadores. Mas, ilesa. Veio a Era Yeda 
e mudou apenas o formato de pri-
vatização. Mas o perigo novamente 
começou a rondar nossa Companhia.

Com Yeda, Marco Alba e mais 
alguns, veio o sucateamento da 
Corsan para que prefeitos, suposta-
mente descontentes com os servi-
ços, enveredassem para o lado da 
iniciativa privada.

Por que dizemos supostamente 
descontentes? Porque com alguns 

Privatização da 
água no Brasil

Não é de hoje que governos vêm tentando repassar nosso recurso mais importante para as mãos da iniciativa privada. 
Houve um tempo que o FMI condicionava seus empréstimos a países em dificuldade ao repasse de bens públicos para 

empresas privadas já determinada por eles mesmos.

nem adiantava falar em melhorias 
da Corsan. Eles já estavam defini-
dos pela iniciativa privada por ou-
tros motivos. Não raro se encontra 
no patrocínio de campanha destes 
prefeitos, empresas ligadas à área 
do saneamento.

Graças a Deus, em 2010 mudou 
o governo estadual e com ele, a 
postura da Corsan em relação aos 
municípios. Unidades da Corsan já 
praticamente perdidas para a ini-
ciativa privada, sofreram uma re-
versão e o novo governo conseguiu 
a renovação do contrato no modo 
de gestão compartilhada.

Com muita luta do SINDIÁGUA, 
dos trabalhadores e de alguns seto-
res da gestão da Corsan talvez o Rio 
Grande do Sul venha a se tornar um 
símbolo na luta contra a privatiza-
ção da água. O que parecia lá início 
ser uma avalanche, que a primeira 
(Uruguaiana) traria um efeito cas-
cata, não se concretizou.

Se tudo der certo, num futuro 
próximo poderemos deixar Uru-

guaiana isolada. Uma ilha do sane-
amento privado. 

É cedo ainda para afirmar, mas 
a Presidência da Corsan e o SINDI-
ÁGUA estão trabalhando para re-

verter alguns municípios já privati-
zados e não entregar aqueles onde 
o perigo ainda ronda. Vida longa à 
Corsan e ao saneamento público no 
estado do Rio Grande do Sul.

Por um decreto da atual gestão do 
município, desde o dia 7 de dezem-
bro, a Corsan não presta mais seus 
serviços à cidade.
Ao contrário de Uruguaiana, onde a 
Companhia teve um certo tempo para 
deixar de operar na cidade, em Ivoti o 
decreto estipulava que a Corsan teria 
24 horas para entregar a operação.
Técnicos da Prefeitura e funcionários 
da Corsan fizeram levantamento dos 
bens que ficarão com a nova conces-
sionária, já que o serviço não será 
executado pelo município, e sim por 
uma empresa já contratada.
Outro fato importante que ocorre em 
Ivoti, é que não houve transição. Mas 
ficou claro que qualquer problema nos 

serviços passa a ser de responsabilida-
de da Prefeitura.
O SINDIÁGUA esteve presente ao lado 
dos funcionários da Companhia e acom-
panha de perto este momento delicado 
que passam nossos colegas.
Uma reunião entre os colegas de Ivoti e 
o superintendente de RH, com a partici-
pação do SINDIÁGUA, já ocorreu e ficou 
assegurado que cada servidor poderia 
escolher a qual US seria transferido.
É mais um exemplo de irresponsabili-
dade da prefeitura. Chegaram ao cú-
mulo até de proibir a Corsan de fazer 
qualquer obra de melhoria no sistema 
para, com isto, forçar a opinião públi-
ca contra a empresa estatal.
O futuro dirá quem tinha razão.

Ivoti: irresponsabilidade da 
Prefeitura


